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FORTALESA, 3. ; ' :
p

Divulgada a conspiração, o gove-
no toi alvo de* -grandes ¦ manifesta-

'Que longa travessia...Os glaucos mares
De todas as Paixões trãuspuz sorrindo ; ,-Céfro! eu não via o Desespero infindo :Ç5es de .solidariedade por parte do

l|$tf^f Wm 
'Venho cançado

WMm k'¥ wk l 'i mm minha Vida

í Gargalhando na Febre dos Fouhaies...'— |Povo, tendo'grammas
Ceará, prot«stando-lhe apoio.

—Um ü' saréerito-

e tnste.,.Con,$umindo
os últimos Luares;

!'rago minha Alma enferma, dé Pvezares,f
,.Do meu Passado as illusões carpindo.

f essa interessante coincidência
de factos (bem oppostos na rea-
lidade!), dizendo, nos, então,

[que no dia em que aqui no

de todps os pontos do '

FORTALEZA, 4

denuncia IjVenhò cançado, triste e arrependido;um plano sediciosò com o;;A crença morta, morta a Fé'de amante,
fim de depor O presiáentejt a Suprema Esperança agonisante.
do Estado. |j__E Q DesesDero f E a Dôry me tortura?—E preso um;ex-sarge.:rtcí:EoRemorso, esse Mal q' não tem cura?
de policia quando íe\jtavóljQue Desgraça, meu Deus, eu ter nascido...
subornar os inferiores do pA ¦: ., . M' .
T£'zryy ... Q111nt.no de MacedoBatalhão militar, ,a-Bínan-f
dado xioCapm. Polydoro <_j|  -- - —Me serem dad?s providenciasAureíiojde Lavor. À retí4phnc;p'io,tanto na imprensa como násllças paia repsimir a sedição.

recebido muitos rele-i!Brasil se proclamava a republi-'
ca, nascia em Lisboa o princi-

|pe D. Manuel; ^terminando o
i nosso artigo mais ou menos
'cem as seguintes palavras:"üm

Pipseguem as investigações poli- túmulo e um berço de mòriar-
jeiaes alim de prender e punir or |chias> 0 aca t m destas!"culpados. Ta Íi •¦,

J.\ foram preços o? principaes im- | Aquela coincidência, no en-
pl.cados 1^.7. conspiração, tendo-se j tanto, foi de mau agouro para
foragido alguns, entre os qua,es o dr. j!a realeza em Portugal como.se
Aurélio de Lavor que consta ter íu-jjverá .._ • - % r y- V. "¦' i

' : I
- ¦¦-¦.'¦-'¦iy,

¦ :77:,7'-7¦-y.y yy.

Fortaleza, ó.

ias caixa?

rada do Capm. .Poíydorof^rias políticas, sobie e<se fado que
do Ceará |o Ceará não podia 

' 
preseneear sem

n ^«,,™^ j- • f' llihdignaçao.Depois acreditou -se mes-v;, O governo da proviaen^!(í!0 - V ^^iiofiíefál nao tinha f ^xnm apiehendidos
cias eiiergicas.sendo afíeç-íj0..!ÍK> \h{í}\\0 auí0 ses- intimidar ci f. üa
tuadasj varias prisões tíeii«overno do estâdc.
sediciozos. O
solidariedade
do Estado. /lAprehençãojj^^ e julgando-se garantido, nocie aim&s. ^ ^. |lexei cicio livte de seus diieitos, peia¦ E' denunciado ao gover-jjconstituiçâo de seu Paiz. Mas' eii
no. á remessa jjde ç„ar:gaé|âwí ^10ie' quando inenos esperava, è
çle rifles á Sobral d'ést;-^esco^erta a <eníve' conspiração mo-
«ados a^finsc: sedidososJvida n° seníido ^ depor o presiden

gido para o interio». ; Passaram os tempos, e apósOgoveinotern transmettido oídens . „ ... . .r y * :
_ paia'diversos municípios, no sentido jos tristes acontecimentos que

ener^i- enlutaram á familia portugueza,.
em conseqüência dos bárbaros

I assassinios perpetrados nas pes*
jsoas d'EÍ-^ei D. Carlos I ede
seu filho, o principe real D.pela policia,

de riiles que se destina-1 Luiz Felippe, herdeiro presum-

Iso incetado no seu estado pelo novo

vam ao movimento sediciozo, tendoj|ptivo da coroa, veio esta a des
as. meíT,!!.- >"

'queijo ein•¦Á.caiape
Povo votaíj O povo cearense estava tianquilfo jsido as. merm despachadas -comb 

jpeito de todas as probabilida-
ao .o-overno?iC911?iante n:? ní)V:i pNce do p;ogies-lnno,m om A" a

O Tenente Alvaio de Oliveira, bri
oso commandante do -Destacamento]

des, a parar sobre a cabeça do
Iprincipe D. Manuel, segundo
| filho varão daquelle rei, e 2*

¦^1
O governo dá ordem ao
.delegado desta cidade para
apresen der armas. O va-
rejamento da redacção da<!Patria" e da casa de resi-
deneia de seu redactor.

C nfoime o eminente "brasileiro
Ruy Barbosa previu em 1910, o governo do Marechal -Hermes h. quasi'
quatro annos tem exereijo sobre os
estados toda¦ sorte'dé oppressão, des-
mentindo a autonomia que lhe con-
cede a constituição do Paiz.

O Ceaiá è uma das victimas das
violências do governo federal, como
o têm sido os estados de Amazonas,
Bahia, A.'agoas, Rio Grande do Nor-te e outros.
Por motivo de não ter votado solida-

riedade à politica corruptora dos domi-
nadores da Nação, o Cel. Fiancc-.
Rabello è ameaçado de ser deposto do
alto cargo que lhe foi confiadp pelkvontade soberana do povo cearense.
A vinda do Capm. Polydoro Coelho a
este estado tinha por fim, nadamais,
nada menos, do que por em execu-
çâo, auxiliado pelos mildisentes ad
versarios do governo, a esse planosinistro, que viria arrastar o Ceará áanarchia e á miséria, agora que ellese acha em convalescença da moles-
tia atrophhnte que desde lonçosan-
nós lhe minara o organismo social
e político.

Manteijdo lelaçõès secretas cornos
adversários do governo, ha mezes,
esse official, ás escondidas, planeja-va com os mesmos, a execução des-se movimento sediciosò.

Muitos commentai ios fizeram-se ao'

te do Estado.
Sobre este facto que veio encher dej

revolta e indignação o Ceará inteiro]
puhFcamos aqui alguns despachos,

policial e delegado >de policia em ' ex [ homonymo ,na ordem suecessi-
ercicio, nesta cidade, recebeu do piejva dynasticasidente -do Estado um. telegramma « L . •
communicando-lhc tersido denuncia-! f üeSÍ?e então o nosoo ¦ arti-
do, que no dia primeiro pai tiram de |Sufn.ho Í1C0U tendo foros de va-
Tyanguá com destino a Sobral car- iticinioe deactuaíidade(emborao

Foitaleza 2.

gas de rifles, obtidos por um chefe
politico, daqui, para fins sediciosos.  _ _w .«. fcfc# v „

tirados úo nobiio sei viço lclegiaphico: | Ao mesmo tempo, dava ordem para inovembro~deT889'^foí n^ra^oIque o mesmo procedesse com toda w •- t-. f-u«
energia no sentido de aprehender |essas armas, fazendo, para isto o va-
rejamento necessário.

No cumpiimenlo de seu dever, o
tenente Álvaro terça feira passada,
logo que recebeu a o r u e mí
acima'referida, dirigiu-se com 10 sol-
dados de policia á,'redacção cia «Pa-
tria,» oridecoiiia a suspeita haver|
armas escondidas. Alli chegando com*
municou ao redactor do mesmo ior 1 ¦ 

MaS) como os designios de

Hontem, cerca de 10 horas da noite
foi descobeito pelo sargento Romual
do Baptista Mello, Uma conspiração
movida pelos adversários dó governo
no sentido de depor no dia 7 do cor
rente o presidente do Estado. Foi
preso o ex-sargento de policia José
Antônio Cai valho que conseguiu pe-
netrar 110 Quartel de Policia, com o
fim dealiciar os inceriores ofíerecendo
lhes promoções e vantagens pecunia-
rias, dizendo agir com a ordem do
Capm. Polydoro Coelho e do dr. Au
relio-de Lavor.

Sendo aberto rigoroso inquérito,
foi apurado que o plano sediioíó
se ramificava em vários municípios,
onde simultaneamente devia irromper
a sedição»

O governo tem dado providencias
enérgicas com o fim de fazer repres-
sSo aos sediciosos. Telegraphou ao
presidente da Republica e ao Gene-
ral Torres Homem, in.pector na 4\
região militar, aetúálmente em Reci-
fe, levando ao seu conheci menio
a descoberta da conspiração, e pé-
dindo providencias.

Fortaleza, 3.
O General Torres Homem man-

dou ordem urgente para seguir a
Recife o Capm. Polydoro,que embar-
cou hoje para alli no vapor «Bahia»

nal a sijá .resolução.

|não fizéssemos com essas vis
tas),=porquê de facto, o "15 de
novembro de 1889" foi para c

I Brasil e Portugal, respectiva-
mente, um túmulo e um berço
de monarchias: o primeiro des-
ses paizes, destituindo de rei
a D. Pedro, 2* do nome; e o
segundo,, acclamando rei, a D.
Manuel, 2- tàmbsm do nome
e reinante em Portugal por for-
ça dos circumstancias...

sentir rio vareja mento da sua ca«a nem
no da redacção de seu jo; nal. Só depois
de demorada discussão em que aquel-
!e official mostrou prudência eener-
gia foi afinal decedido o varejamento,
no fim do qual nada íoi encontrado.

tência a republica brasileira
quantos dé vida tem D. Ma-
nuel II, ex-rei de Portugál,pois
Ique nascera em Lisboa aos 15
jde novembro de 1889.
í Faz, seguramente, um bom
jpar de annos já, que publica-

;Virá substituil-oo Capm.Bi1tencourt|Ímos» no "Aímanach de Lem-
Leite. Jz. |jbrançasj" um artiguêlho sobre

O Snr.Cai los Rocha declarou nãocon- iDeiJs são altos e incógnitos, mal
sabíamos que, no final detudo,
estivesse tão próxima a queda

jda monarchia lusitana, de sor-
jta que a coroa que se librara,
jpor alguns instantes, sobre a ju-
| venil cabeça de D. Manuel, res-
| vaiou para o chão, logo após,

ACASO OIT : arrastando na sua queda-a já•—-— j abolorecente instituição monar-
VA^FIGI JMTO?! chica Portugalen.se.,.

j! E Portugal e o Brasil, que já
Tantos annos conta da exis-jeram irmãos pelo sangue, hoje

«»*«>K«aei3<-

o são novamente, tambem, pe-
Ilas ideas políticas.1 Antes isso!

Jucimon

LEIAM os telegra mula:
lia 2U pagna.
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!soa que desejasse visitai-a.

ADVOGADO

;'0 Te. Cel J. Barbosa • de Paula
Pessoa acceita causas eiveis e
eom merciaes,nesta'e noutras co-
marcas. u />

Rua Senador Paula vi. 7, y.

Toda pessoa que via o bello animaljjpessôas pieseníes 'escolheram
preso numa estreita, jaula de madeirajjmej0 ye escrutínio secreto dez

[;&«•'( ila ndo o eleitorado sobialense, a;|corcneI j.-ão Frcdevi.o F. Pimentei

mostrando as presas fortes e amoladas.
í|fázia o seguinte commentàrio: «se éll?

poii
ci-'

—Estiveram esta semana, nesta ci-
dade: Do Riachão, o nosso amigo

dadãos, dos quaes, a represí-ntaçâonoaquim Teixeiia; de Oatheüs, o snr
fazia o seguinte commentàrio: «sc ell? Ih-Q numiCf-pio na camara municipal jjoiío LM© Filho; de Ca?'iré, o nosso
|se soltasse!...Que estragos nao fazia entre i , jfl J dJiedo>es> caben Jn a^jL^o Ant-nino Caseis de Moraes.
n('.>.» I . _ :- _'•; j':f'..!Íif ii ._ n. _ i- .... s .. ..t... ri.. .-. , ¦.v,»i'i!rtiw

Um negociante rcclamista, para atra-fN o direito de escolherem osj
Iiii- a attençãò dos seus freguezes para I se lis respectivos supplentes.
as suas mercadorias, fez circular um! Procedida a eleição os dez cida

€ê€à%QS

boletim com o titulo cle «A Onça s(ol*
jtoií-se,»' no fim do qi-aí dizia que os
icalçados e as fazendas que se vendiam
|na sua casa commercial, eram os me-'
hores e os mais baratos do mercado

dãos escolhidos, ioram os seguinte
entre outios menos votados:

Cel. Francisco de Albuquerque,]
com 25 votos; Pe. 

'Forttmaio 
Linha

¦.er

ores e os mais oarau-s ^,|?c» ^ com 25; dr. Ribeiro da Fioíaj
Quando aqui se dizia por brmcacle.ra ^ c , } Candido> com 22;?-se soltado a ramosa unça, eslava-se ~ , .-£,, > -ly-yy-y o. n

longe de imaginar que realmente esse Çe!' .^neas tendes, com ^l Pe,
facto se reàlizSp [Cândido, com 2o,- Cel João Barbosa.|

Pois, sim senhor! Realizou-se e depm JS; Cel. ManoeS Arthur, comj
una forma que não .poderíamos suppor-jjl7; Cel. Porphirio da Ponte, com 14.

Tendo sido comprada pelo Engenheirofmaj. Heiciiio Lopes, com 11. ' .
CarvaU?T> Góes, este enviou o bello'ani-j Foram íoníadàs diversas medidas
nal para Fortaleza, no vapor «Cururu- :.{e inieiesse político.:'u*- ,¦ ,'. , ., ¦, .. „ , p. 

' I Terminada a se*sâo foi transmittidr
Orado e narrado pela «Folha do Po-„m te, egramma ias pessoas presen"vo, que entrevistou os passageiro. (1^,.^ ^Ce]< .FUnco Rabello ¦ 

presi0N''iJ°'' - ¦dente do estado, votando, uma mo-
me?.mo, en

a contra o
governo, pelos adversários da s.ÜÚf
içãp política.

Aplaudindo as deliberações demo-

sando a imprensa do Rio açon-|
telhava aos , estados a se coíüf

:{yai.ém e a organizarem meios de de-
íteza para combatei tm os ataques d<
gbvernòredeiá! á sua autonomia-, es-
l-iva bem certi da violência a q.ué.po
d: lia chegar a política sanguinária, t
dos dominadoies da- Nação paia po,
f.-rn mesquinha execução os' -sêos pre
je:tos sinistros.

Homem, graças- a intervenção d
deputado Maiio Hermes, nao fu
deposto o governador da Bahia .|j Estabeleceu-se grande pânico a bordoj
Enviado para alli, o Coronel Pedi,JLndo indiscriptiveí o estado em que!
levava unicamente o fim de executa Ffjcaram os passageiros, especialmente as|C!aj.;cas <ja «Jistincta reunião, o «Noi
o indigno conluio, movido peia vin (senhoras. justa» 'eonp-ia'tula-Sè com ós-elemen-
gmça pessoal do Snr: Pinheiro M? Foram deitadas ao mar diversas. car~Lf)S comp(;neníes da mesma por teie;r
chado. com q-uem o ' mesmo o;ficini gas, mm 9 ^|f|||jff M|fetó fazer escolha feliz, e aceitada
trocava telegrammas pedindo a tfefeg^!^ iÜf ' 

S " 
N ia° dif,il1clas ciíiadSo5 P«« aiH

mesa de mais soldados 'e ailjlhg jpl^-3 ^ ..serénado^oytempo; o -a |gir em neste .nunicipio o partido ^ittr
fjpor 'continuou a sua marcha sern

^c1íperiP'o. jà acaunados os passageir

J. 
! Aclnteceuq'aosahrdabarra)o,Curn*. uenieao esiaao, vqtana
Vuplu foi apanhado por fortes vagaíhoes efÇSo de solidariedade ao

lfviolentamente açoitado, por furtes ven "ace da sediçâò'. movida
ianias.

nas\ Slpor continuou a sua inarena sern maiiü
tloíe, conforme 70 n.o.fo ?erwjç)| pjíjgpi jà acalmados os passageiros re

telegr ap bico, se não fosse a enerpioíco}'neranj--se aos seus camarotes trahquij
do governo e os seus meios de deífe iiamente, afim de repousarem do grandeji
za bem organizador., estaria depòste jsüstd porque haviam passado. |
o piesidente do E^mtío por iorçai| "*A's cinco horas da minha, o pessoa!
do exeidto aliadas aos eítiiápmas pi bordo foi novamente aiarmado. A«
da oposição estadoal. : p"Ça havia conseguido sahu- de so^
y_y i • . • ~ au a de madeira e passeava trauqui\\mHa épocas na histona das nações, g 

« 
^-^ ije ià cn,0*tr^l

detestados tieç de injustiça, arbitra- y abert0Sí liiedade e vio(encia que se tornam
nulas todos» o.s direitos oi

tCinni-t.l.

TELEGRAPHICO

(Do correspondente)

Fortaleza, 8.

Hontem o supremo -Tribunal
nulas todos os direitos oiiío;-gad' spdante mm agasalho mais commodo' d< j|llegou 

unanimemente o mandarmos tributo
pela constitujçã:") e so ba um çüíéitr- jqué o da tosca jaula, porem foi repeli- ido tíe habeas-corpus reque-jtimi^de.
possivel que èo da força. do por este que cheio de pavor, fe* |..;do peIos adversários do sjover-! A' desol

£' uma disposição anoini:iIdo oi- jchou-lhe violentamente a porta. y L fy yyy _,* ,,.-.i limosto envi;

-Paia o Estado do Pa a seg;'.inm
esta semana os snrs..Octavio' Fioia e
Luiz PatPoHno de Álouquerque.

Deste mesmo estado regressou á
esta cidade o major'¦Antônio Frota
Je Menezes. • , :i

f

Falecimentos

—Quinta-feira passada deixou de
existir o sni.Esmiirno do Moi*te Co.:
eího, cuja existência de muito vi-
n!id minada por ciuel e terrenha en.ei-
rnidacle.

Vevia actualmente, o distineto mor*
to isolado completamente do convívio
de seus amigos.como cp.ie sentido ao
alcance de si a nicão fria, longa e es-
ijüeíetica d? morte.

Occupa.a vários cargos municipaes
e fora ufn amigo sincero de seus ami;
gos; o pae e>tíemoso,o marido exetn-
plare captiyo dos carinhos de seu lai.

A' viuva choíosa, e aos seus es-
limados filhos Dr.Ciodoweu de Arru-
da Coeího.josè Siívio de Arruda Co-
elho, H.uet de Arruda Coelho, Vicente
de Arruda Coelho e Maria Ciciüa de
Arruda Coe!ho, o «'Nortista'!apiesenta
os seus sentidos pezames.
—Antigos e sérios padeci mentos victi*
maram,,quinta-feira ultima aproíèisor
José Pi isco Rodrigues Lima.

Contava ó5 annos de idade. Fora
intigo despachante ges ai da A!.;ahdve'ga
leste Estado, depois emj)ve^ado de
;oníiança na Errada'de Fer.o de1 Bi-
turiíé e regia actualmente a cadeira do
íxo masculino nesta cidade.

Ao seu enterramento compareceu
jrande numero de amigos-, que lhe fo*
am prestar na ultima morada, os ulti-e tornam j Foi pedir no camarote do couiman-fr t#Zy*-V. . ^f^- u **i^""«.| am prestar na ultima moraaa, os uni-

ütoigad' ?|]dante mm agasalho mais commodo . thfpegou unanimemente o mandarmos tributos e as ultimas provas de

imposição anoirn:uao or-
ganismo Rociai e poi. tico cm via;
de reforma. .

Estamos fio regimen da força: c
mais forte será o vencedor.

E nestas condições ainda è cha- |5enh01*.{;' ia se clespõnüò a se hospeda!
mado cle violento e rubi o o gover-j^j, quando a mesma senhora despertou

ie vendo a insoleníe companheira de c*a
márote. tomada de grande susto, gritou!

Passeando por mais"algiin/ekmarpte?fho, em favor de sua pfetçntidaS _A{nda na mm

adá familia do estimade/'
íamos os nossTos pêsames, j

próxima finda
jonde não lhe qiuzeram dar agasalho Lamara, do município de Lrato.ífaieceu ne^ta cidade à í tia Aurora, fia
jíoi ter num camarote de uma senhon Esge pedido foi interpoEto^nçada' 

'idade 
de 80' annos 5,büe dormia tranqüilamente. Acnando * ., y _ íy y . ¦:. . . .

Mis acrradavel a companhia de um:i| pelos senaaores e deputados fe-|iConsiança de Aguiar, esposa do snr.
ideraesaposionistas, sendo de^el- Gabriel Archanjo de Aguiar.
ffendido peios deputado Frede- . ° «iNortkui. dà p«,m« í f»müni

»., lha respeitável e prantiacia senhora."rico Borges; ¦¦ |iií
|!

no do Cearar
Se os próprios que o sensiuam.j

munem-se de íifles, aliciam capangas,
tentam subornar a policia, para'lin

por soecorro.
Despertados pelo tumulto e verificando

stdiciosos, tramam emfim às. escon-p cau-™. diversos passageiros empunha-
Mú-i a deodsiMO do^presidente do|do revólveres puzeram-se em persegui-|

. j' • ' , " r :eao ao extrauho passageiro, causadoriestado, o que .deve fazer esse mesm- K t£ a| 0-qüal Sncoitrari/e.n--
governo para resistir o ataque diL um camar0te vasio, onde se foi
seus adveipanos? ;alo]ar e morrer depois, ae ter sido a!

Deixar ern liberdade os con?pira-fvejado por diversos tiros.
não fizesse estragos, como

a famosa onça sen;pre:í
dores? Nâo aprehender os armariien
tos destinados á sedição? Nüo pro
ceder com toda energia na repre$s3o|
dos sediciosos? ;Deixar*se vencer.
oíferecendo o estado ao banquete
de furiosas cúbicas?

Eníraciuecer seria crime, não tei,

Posto quí
era de suppor
raspou um susto no pessoal que vaia
va no «CiunVrupüv»

O cearense é muito homem pan
luctar, braço a braço, com uma onçi.
nas ingremidades do serrote do - Pagé,
como diz Domingos Olympio, mas a

energia sei ia covardia, hão ser vio-|bordo de uni vapor,, onde" ííào. na a
lento seria fraqueza. Izagaia nem o chapèo de couro, oh! iste-As providencias tomadas pelo go^jjfaz arrepiar cabeliosü
verno em sua legitima deffeza, con
forme noticiamos na nossa edição
Ve hoje, Ioram enérgicas mas foram
violentas.

Na época em que prevalesce o
direito da força, talvez ellas não se-
jam applicavéis.' Deante da violência só o dispotismo

Os adversários da situação politica
agora acham absurda a acção do go-
verno na execução das leis, mais tarde
lhe darão razão na pratica da violência

Fortaleza, 6. \

Falleceu em Paris o Márqut
,eao.

Ante-hontem deixou de existir a inte-
ressante creancinha Maria, filha j deíeçia.
e o encanto de seu pae, o snr. José Fran-
eo, negociante nesta praça.

->S>WV»e{teS!*»

' l;Livre de um. grande dissabor:
•«SnO*-.***»**—

wi fil Ulrn. sr. Francisco de Paula M. ju-•m si:-. i .3, : „. ., .^m VíO A Ç©CFAL 1 n5or~Ha í,inmy ^!e.dei coi.neç°ao
á^s^ê^^^^^ 1'tratarnento de minhas filhas pelo «Do*
Amniversarios
-.'¦¦!'¦¦ '

I*i .
Fizeram annos:

chmicrda» e «Pós ferruginxisos» de
fiMotta Júnior, e uma só dose para cn-

I li uma curou-as completamente, pois
já ha muito soffriam tendo tomado ói-

No dia 5, o snr. J-^ao -Baotista dai^1?°s medicamentos sem resultado.
^orite, negociante è.n Caniocirn; ! a | .?a.S^WPí esta declaração nao só pa-
graciosa senhorita Noemy Mendes,p louvar vossa felilz descoberta.como
ilha do snr. major Felizardo Men-h;llbRm P'1,'a agradecer-vos poique ;r
les. ¦

REUNIÃO^POCITICA
No dia 7,o nosso companheiro Cia

veiio Filho,

Hoje :

***je

A ex.mi. sn:a. d. RÜinha Air.úda.

Viajantes

^a pouco tempo esteve em exposi-
ção nesta cidade uma grande onça

pintada pegada na serra da Palma.
O seu dono fazia um. bonito nego-

cio cobrando um tostão por cada pes

Terça-feira passada teve logar, na
casa de residência do Cel Fianciscc
'Rodrigues de Albuqueique, timr
jreuniâo politica, composta dos prin
éipaés elementos da politica local. —Terça-feira nltima seguiu paia a
•Foram aventadas diversas idéas no isinha serra da Merupeã, onde vae
seio desta assembléa, no sentido dejveraneir com a sua digna familia, oj;
estabelecer as bases da organisação -snr. coronel José Figueira de Saboya-j
do directorioMlocal. e SiWi, um dos mais sólidos capita-|;

Depois de alguns debates foi es-llistas de nossa praça. •
colhida pela maioria das pess»'">a>=jl—Também seguro para aquella ser*||„
ipresentes, a seguinte idia:— repre-jra em 'companhia de sua familia o snr.jf

ho-m?i livre de um grande dissabor,
qual vel-a? amarellas e inchadasj;|^m-;
j.oder r-ar-lhes allivio. Pode faze.ro
•iso que lhe convier desta, prestando,,
assim, grande beneficio à humanidade

Minas, José Pedro, 10 dc Jineiro
je 1Q0S— Octavio Bento Pereira Sa!-
gado.y "¦¦

"UNIÃO MUTUA"

Agente etn Sobral

Craveiro Filho
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O ¦ Ê$mm
O p\imeiro homem, por fraqueza,

.NMium abysmo foi precipitado, -y.
De mil trabalhos e misérias,, YY-Y
A' que el!e foi condemnado:
Mas, do Ceo desceu o Filho de Deus,
Para salvar o homem, que é seu;
Depois, cumprindo seu horário,
Vai p'r'o ceu; deixa um vigário, ,

- Ornado de todos os seus direitos,
..',-E'de todas as suas ternuras,

Órfão de sua vontade santa,.......
Para bém reger as creaturas: - ••'
A' seuc» filhos, esta ordem trouxe:
Quem O ouvir, á mim me ouve;
Aquelle jtyüe sua voz não presa,
E- á mini mesmo que me despreza.

E quem seja este vigário,
Me mostra todo é qualquer mappa,-
Dc.íiie mundo; pois; todos entendem

: Qüíí este vigário è o Papa:
Não: há nenhuma ouíra verdade,
Mais sabida na humanidade:
O Pao a é, pois, um personagem,
Que dé Jesus è pura imagem.

;:/.•<
'¦'/ 
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O Papa é alto personagem,
Entre toios, o mais elevado,
Õ mais veneravel ''deste muilJo;
Seu poder é grande,' sublimado: ..;.¦...
Com o Papa temos a.igreja,
A rasãoj.o di^, 'qualquer que seja; .
Co'a Igreja o Cliristiani-smo,
Que condemna 0fspiriíUmo.

Co'o christiani-s.no a verdade
Vi- ,i pelo Salvador ensinado,
Çuh., .iuz clara e firme conduz
•\ -Umui, á ser benjaventurada: _
Vem :i justiça, com seus preceitos,
Quc icífende todos Os direitos;
A c :.;>à,v.le que atraz nào rici,
Que <íOj eiínõbrecj e santifica.

V"cvn a auctorid tde, qui mantém
A ivinnoíua de todas a.3 nações,
Qíií. IpMi -a justiça e o.socêgo
De •;¦•.!•>- os humanos corações:
Sem o Papa, só haverá pnsrnõ;
Nem Igreja nem christ.ianismc,
Nem ; verdadeira luz e nem virtude,
Nem nada bom que pensar eu pu

f No ponto de vista religioso,
^O mundo, de novo cahiria,
Sem o Papa, em feio abysmo,

de

L
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ponde nunca mais sahiria: '. .
ICatíírla naquelle abysmo,
jDoY.de o tirou o Christianismo;
jÃ'citn.1 do quar, sem outro; intento,
!.'.) Paru o tem, por bem suspenso.

Isto não é asserção gratuita,.
V ihua sc3 rasão bem charo salta;

íjSèrri o Papa, seria este mundo,
(O que elle era, antes do Papa:
O mundo sem ter outro algum geito,
Teria a torça, em vez do direito;
Nero estaria em throno seu,
% Satanaz.no lugar de Deus.

¦ 
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Sem o Papa, se teria o mundo,
JTal qual é na China e no Tlrbe','JDegradaçào moral, por toda parte;

A barbaria se veria em pé:
Sem Papa, Ròbespierre aparecia,
Com Marat, matando todo dia;
Forquier voltaria ao tribunal,
Que derramou sangue, sem haver igual.

Quem não adora Deus, qu' é e era,
Adora um Dem», que é matéria.

ii Entre estas duas adorações
Nãò há siuào' uma só barreira,

?|pav
asneira:

nao há Christianismo';
Pode haver o louco spiritismo;
jSem Papa, todo mal, que era mixto,
Pode ainda, outra ve/, ser visto.

,0 Chrisíianismo, com o
if) •mais mio passa d'uma
Ifá.ehi Papá,

yyy
í

i\ ração nos dieta que o homem
Foi feito, por Deus, para adorar;
[Ou o homem adorará á Deus,
jOu os êt ro se há de sujeitar:
Quem nào .adora um Deus Altíssimo,

j|Adora o erro, qu'é baixíssimo;'

O Papa, em verdadeiro sentido,
Que é o mentido religioso,
& o home i. por Jesus, deixado, Y
Para fazer o homem ditoso: '-.

;Satanaz bem depressa embaça
|A Religião, que não tem Papa;
O Papa, Deus collocou, no inundo,
Para nào ir elle áó;profunclp.

Dedica ao ao Exmo. Revtn. Snr.
D. Maínoe-'da Silva -Gomes,- Muito
Disno B/yA do Ceará.

Sor-r •;!.... 1913

]| Padre Jcsu iOaymúnd Bap'tis||
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EM VINTE DIAS PELO

Medicamento approvado pela inspectoria de Hygiene Federa!.
N..B. — f:'. falso o Medicamento que^ nào trouxer o «fac-simile.
da firma do auctor ao lado de caía gatinha.

y. DEPO SlTOiS:

No Rio de {áneiro, Silva Gomes & Cia, rua S. Pedrò.4'1 .«
J. M. Pacheco; rna dos Andrades; 95, em S. Paulo, Baruel fit
C. e Fígneredo & C, rua do commercio, n. 6,na Bahia' Dro*
garia Brazil,rua dos Algibeben, n. 6; n ' Pará. Cezar Santos & C.
rua S. Antônio, 25 em Manáos, Drogaria Freitas, rua Marques
de Santa Cruz, n. 25; em Pernambuco, drogaria«Brazil.» rua Mar
quez de Olinda, íí. 24. e .em todas as casas de drogarias da
.Republica. u t, a «

CO-;ERENC!AS LITTERARIAS

O '•Democratas'' vae dar-nos uma
serie ie conferências, litterarias. Existe
no seio desta vigorosa sociedade "um
certo numero de membros incansáveis
q' dia a dia, procura desenvolver naquel-
Ie iheio u verdadeiro gosto do «chie» do
bello.

A organisação de uma serie de conte-
rencias litterarias pelo o ''Democratas" è
um nasso brilhante dado pelo valente«Club".

as conferências vêm a propósito. Pre-
cisamos banhar o espirito çh«io da poeira
terrível qüe nos entópe os olhos e o ce-
reoro, na lytnpha crystalina e pura da
litteratura sã e substanciosa.

Entre os belíetristas conhecidos em
nosso escasso e apertadissimo circulo
intellectual destacamos os seguintes queaccederam ao convite daquelle "Club".

Padres José Tupynambá da Frota, For-
tunato Alves Linhares,srs. Leonardo Motta,
dr. Clodoweu de Arruda, coronel JoãoBarbosa de Paula Psssôa e Joàé Alari-
co da Frota.

No dia 15' do corrente terá logar a
primeira conferência, »nos salões do"Democratas."

Leonardo Motta, o festejado redactor
da "Gazeta do Sertão" terá a honra de

EM f EMPO
Deparando com uni despacho do

Exmo. Senhor .Ministro da Viação
publicado no Diário official do Rio,
aprovando a reconstrução do açude
particular Caraubas, propriedade en-
ventariada por morte de meo pai, poi
300$ cabendo-me 180$ e 120$ dividi-
do entre/mais tres herdeiros;

Como nao tenha eu vendido e nem
concentido em um acordo; ve-
nho protestar contra semelhante ab-
surdo, para faser valer em qual que.
tempo mêo direito, constando-me
ainda que o requerente em vista do
Exposto (que lhe cria sérios embara-
ços) tenta construir um outro açude
em local deferente, simulando a re
construção aprovada pelo o despacho
acima referido, o que suponho duvi-
dozo, visto como será precizo novo

abrir; a serie das conferências do \ orçamento e nova aprovação, acon-

"Democratas." No próximo numero dai
remos o thema escolhido por este rios
so collega.

Parabéns, muitos parabéns, ao "De-jj
mocratas."

oMWOOftCftig»-. -
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0 MEIO FACÍL DE üüiBÂTEL-OS

Quantas 
senhoras, na execução de seus labores domésticos,

não se sentem cie súbito atacadas de cançasso, dores
nas cadeiras, nas pernas, nas costas, dor de cabeça, ton-
turas, calafrios, perturbações da vi;-ào. sem que possam
atinar com a origem dos inales que as.acabrunham.

E sem causa apparente que justifique tão grandes in-
commodos, os atíribuem logo a fadigas physicas ou a
excessos de trabalho.

Entre'anto, cm geral, tudo provem de perturbações geni-
taes e é principalmente a edade critica com seu cortejo de
doei ças incubadas ou manitcritas que as determina, por si
só ou complicada com q arthrítismo: ^

•j A Saúde da Miriher é um remédio muito effcaz não só
para as enfctinidades da èdade critica como também para
certas manifestações,, arthriticas. \ .

AS.iiiüeüa /Viu-
lher cüiübjte as j
suspensòcs.ílüres
bra cas, coücas
iii.e)Tnas. .K-n.o.T-
i;a:j;a^,ir!'e;.:iilai>
diides ínenáfriiaes

¦ rl.etiiifai.ii.rno etc.
Í-Yum prepara-

t!o pata uso inter»
lio è sua dose é. dc
2 a tres colheres
de .5'ica por dia.

A Saúde da Mu-
iher vá (jè'-sé em
rri \M ' ss Phar-

. .•?. do Brasil.
é
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Ei â Lepnilld, Ho
I

tecendo ainda que o novo local e"sco|
Ihido pelo o requerente è proprieda-j
de minhi a 43 annos; onde tenhoj
diversas bemfeitcrias, como 2 seja]
Casas de taipa cobertas de telha fe

ferras a \^enda 3í-

.. .yyyt
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D. Maria do Livramenío Figueira
de Castro venderá a quem melhore>
vantagens offerecer seisceotas braças

chada de porta uma barragem de pe-jjde terras, demarcadas judicialmente,-
dra e cal cercado canafista e outra ||no logar denominado «Oihod'ag.ia»\
bemfeitorias, ficando todo isto alaga-Jjdeste termo, entre as terras das fasen-
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do por tanto em defeza de meus di
reitos protesto ainda contra o novo
projeto.

30—10—913. •

Miguel de Araujo Lima

idas «Caiçata» e «Conceição,» e perto
da fasenda «Sabonete.»

A tratar com

José Figueira S:boya e Silva
¦-Y
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Casa &auhsía

Neste importante estabefecime.ito commercial encontra-seFazendas finas casemiras miudezas, perfumarias calçados, cha-
peos bengalas, gravatas fitas joias.roupas feitas e malas para to-dos os preços.

h iu CíBpstita es mà
Vendas por atacado e a retalho

RUA SENADOR PAULA
hA-Unl

Cigarros MJMOSOS
PREPARADOS escrupulosamente com fumos de primeira qua*lidade importados directamente das melhores fabricas nacionaesoapel «filegrané» manipulação cuidadosa e hygienica.

Mj-rtiiir pi que juntar 1000 «upons desta marci
Uri ono premio uma líbn Sisrlha

c '. DEP°SI1[P Fabrica S. Lourençò de Francisco Rodrigues dosSanto*-Rua Coronel JoaquimRibeiro.SOBRAL

Casa &etropolis

' ' r y y. . .
FILIAL DA FIRMA

Unico estabelecimento que offerece vantagens em
«-SUAS VENDAS= =

Baixaram os tecidos seguinles:
¦Chita Jardim de 450 o metro passou para 380 o metro conrdesede 18'« (racema « « » * t 420 » « ? <• . 

'«
« Tymbira« « < « « « « « « . ,. ,Oxford c < f , « « 380 « * t . »- <. »

Uu(b absoluta ao: prsços k te, .risitossiM,
i.*

p 480 «in n Wo ii IS *L
Somente na CASA PAULISTA sâo verdadeiras as

vantagens para o consumidor
Acabamos de receber esplendido sortimento de fazendas em lindos

padrões e por preços baratissimos
Fustòes Chileno Listrado e Popular á 430 o metroBrin de 360* 500 e 460 o. metro
Gangas a 190 o covado
Tecidos brancos e de cores a 200 rs. o covado
Chitas padronagem moderna e fixas a 330 rs. o metroRiscados padrões novos a 320 o metro•»

Muitos outros tecidos íoram recebidos pela

^^^ .—_,-_.¦•» tb £¦_mmaz
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JSJ)ERS0N M. CAVALCANTE
Neste bem morttado estabelecimento encontra-se sempre

grande sortimento, em bebidas frias, conservas, fazendas.
estivas e miudeza?.

Acceita Commissões e R<pie.enlaçces
Rua Franco RáDello.

viçosa
SERRA UBAJARA

Ono«lo áo UNÜIak-fibieu
FAZENDAS BARATAS, preços admiráveis, ?ò na GASA PAU-

LISTA Rua Senador Paula, n. 29 a
ti •tatu VISITANDO A MESMA CASA

SOBRAL
TYPOGRAPHIA DO

iiNORTISTA
RUA iMENINO DEUS N. IO

Nesta bem motttâíh tyjwgriphia executa-s» om prometi-Oào e asselo todo e qualquer trabalho concernente a arte,eomo &ejant:-impressão de pequenos jornaes, revistas lit*terarias e humorísticas folhetos, mappas, avulsos simplesou com desenhos, f»cturas, memora nduns, cartolinas, en-volopes, cartões, tíirculares, participações, rótulos, etc. etc.

Executa o serviço de accordo com o gosto da f rejruez— PREÇOS MÓDICOS—
Escrever a

CRAVEIRO _FIl_.HO
= = ^SOBRAL=- =

BIlJUJIJUUUU_a_D_III n DDK

<*>_-M-M-__M

'ii'iir_!'ii._-w

BT"*

yy

UEP

0^0 »^^-------_-l i i y nm-ITliv-ll | ii itJiiajBi

CORREÇÃO DO FOTOGRAMA ANTERIOR
fé

I


